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ESPECIAL

Rio Lena

Rio Lena

Rio Lena

Rio Lena

Rib. d a  Ca lva

Rib. d a  Ca lva

Rib. d e Cortes

Rib. d a  Ca lva ria

Rib. d a  Ca lva ria

Rib eira  d a  V árzea

Rib. d a s Alc a na d a s

Rib. d o V a le d a  M a ta

Rib. d o V a le d e M a d eiros

IC9

EN356

EN1

A1
9/I

C2

M U RADA
498,44

M AU NÇ A
435,16

CARAM U LO
424,64

AZAM BU JA
494,31

CASALINHO
71,52

CASAL NOV O
188,72

SÃO M AM EDE 2
379,44

SÃO M AM EDE 1
495,72

VALE DO SOBREIRO
523,04

VALE DE BARREIRAS
504,65
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Bic o

Cela

La p a

Dem ó

Sa c ho

Torre

Pic oto

Fura d a

Colip o

Bra nc a sSob ra d o

Cresp os

BATALHA
Celeiro

Civid a d e

Rio Sec o

Perulha l

Ca nc ela s

M oura tos

Ca noeira

Pinheiros
Ja rd oeira

Reb ola ria

Forneiros

Golfeiros

Alc a na d a s

Torrinha s

Ga rruc ha s

Pa lm eiros

Piq ueira l

Ca sa l Novo

Perulheira

SÃO M AM EDE

Ca sa l Suão

Fa niq ueira

Alc a id a ria

GOLPILHEIRA

M ilheiric es

La goa  Ruiva
Pessegueiro

Sa nto Antão

Pia  d o U rso

Ca sa l V elho

Ca sa l d o Rei

V a le d a  Seta

Ca sa l d o Gil

Ca sa l V ieira

Ca sa l Fra nc o

Ca sa l d o Alho

Ca sa l d o M eio

V a le d e Ourém

M oita  d e Ervo

V a le Sobreiro

Ca sa l d o M a rra

Cova  d o Pic oto

V a le d o Freixo

La goa  d o Bra ça l

Ca sa l d o Relva s

Ca sa l d o Quinta

Ca sa l d os Lob os

Ca sa l d o Azem el

Ca sa l M il Hom ens

Ca sa is d os Led os

Ca sa l d a  Am ieira

Ba rreira  d e Água

V a le d a  Quebra d a

Ca sa l d o Arq ueiro

Ca lva ria  d e Ba ixo

Quinta  d o Sobra d o

REGU ENGO DO FÉTAL

Covão d a  Ca rva lha

Ca sa l d a  Ped reira

M oita  d o M a rtinho

Ba rreirinho V elho

Ca sa l Sa nta  Joa na

Quinta  d o Pinheiro

Portela  d a s Cruzes

Ca sa is d e S. M a m ed e

Covão d o Esp inheiro

Ca sa l d a s Ca rva lha s

Ca b eço d a  Azinheira

Leiria

Porto d e M ós

Ourém

Alc a nena
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CÂM ARA M U NICIPAL DA BATALHA
2.ª ALTERAÇ ÃO À 1.ª REV ISÃO DO PLANO DIRETOR M U NICIPAL

PLANTA DE CONDICIONANTES I
d a ta esc a la folha  nº

JU NHO 2023 1 / 25 000 P - 3

Sistem a  d e Referênc ia , Da tum  e Sistem a  d e Projeção Ca rtográfic a : PT-TM 06/ETRS89
Exa tid ão p osic iona l p la nim étric a : 1,50 m ; Exa tid ão p osic iona l a ltim étric a : 1,70 m ; Exa tid ão tem átic a : ≥ 95%
Prec isão Posic iona l Nom ina l: 27,79

Entid a d e Prod utora  d a  Ca rtogra fia : Soc a rto, Ld a
Série Ca rtográfic a  Ofic ia l a  q ue p ertenc e: 1/10000 DGT
Da ta , Nº d e Hom ologa ção e Entid a d e Resp onsável: 11.09.2020; p roc esso n.º 674; Direção-Gera l d o Território

Entid a d e Prop rietária  d a  Ca rtogra fia : Com unid a d e Interm unic ip a l d a  Região d e Leiria

¸

LIMITES ADMINISTRATIVOS (CAOP 2022)

CONCELHO DA BATALHA

FREGU ESIAS DO CONCELHO

CONCELHOS LIM ÍTROFES

LEGENDA
RECURSOS HÍDRICOS

REDE RODOVIÁRIA

ATIVIDADES PERIGOSAS

DOMÍNIO HÍDRICO

LEITOS E M ARGENS DE CU RSOS DE ÁGU A 

CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO

ZONA DE PROTEÇ ÃO IM EDIATA

ZONA DE PROTEÇ ÃO INTERM ÉDIA

ZONA DE PROTEÇ ÃO ALARGADA

M ASSAS M INERAIS (PEDREIRAS)

PERÍM ETRO DE PROTEÇ ÃO DE ÁGU A M INERAL NATU RAL

CONCESSÕES DE ÁGU A M INERAL NATU RAL

k ÁGU AS M INERAIS NATU RAIS - TERM AS SALGADAS DA BRANCAS

RECURSOS GEOLÓGICOS

RESERV A ECOLÓGICA NACIONAL

RECURSOS ECOLÓGICOS

REDE NATURA 2000

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ZONA ESPECIAL DE CONSERV AÇ ÃO - SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS (PTCON0015)
Dec reto Regula m enta r n.º 1/2020 d e 16 d e m a rço.

REDE NACIONAL COMPLEMENTAR

A19/IC2

IC9

i ESTABELECIM ENTOS COM  PRODU TOS EXPLOSIV OS

PATRIMÓNIO EDIFICADO
ZONA DE PROTEÇ ÃO GERAL

ZONA ESPECIAL DE PROTEÇ ÃO 

PATRIM ÓNIO CLASSIFICADO

ZONA V EDADA À CONSTRU Ç ÃO

INFRAESTRUTURAS

REDE NACIONAL DE TRANSPORTE DE ELETRICIDADE (RNT)

Z M U ITO ALTA TENSÃO 

SU BESTAÇ ÃO DA RNT

REDE NACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ELETRICIDADE (RND)
Z M ÉDIA TENSÃO

Z ALTA TENSÃO

REDE DE TELECOMUNICAÇÕES
B FAIXA DE DESOBSTRU Ç ÃO - FH M ONTEJU NTO/LOU SÃ

A FAIXA DE DESOBSTRU Ç ÃO - FH SERRA DOS CANDEEIROS/LEIRIA

MONUMENTO NACIONAL (MN) 
 

Nº DESIGNAÇ Ã0 DIPLOM A LEGAL 

1 IGREJA DA EXALTAÇ ÃO DE SANTA CRU Z / 
IGREJA M ATRIZ DA BATALHA (BATALHA) 

DECRETO DE 16 DE JU NHO DE 1910, DG N.º 136 DE 23 DE 
JU NHO DE 1910 

2 M OSTEIRO DA BATALHA (BATALHA) 
DECRETO DE 16 DE JU NHO DE 1910, DG N.º 136 DE 23 DE 
JU NHO DE 1910; ZEP – PORTARIA N.º 714/77, DE 19 DE 

NOV EM BRO 
3 

CAM PO M ILITAR DE SÃO JORGE DE 
ALJU BARROTA (NÚCLEO 1 – BATALHA) 
(NÚCLEO 2 – CALV ÁRIA DE CIM A) 

DECRETO N.º 18/2010, I SERIE N.º 250 DE 28 DE DEZEM BRO; 
ZEP – PORTARIA N.º 426/2012, DR 2ª SÉRIE Nº 175 DE 10 DE 

SETEM BRO 
IMÓVEL DE INTERESSE PÚBLICO (IIP)  

Nº DESIGNAÇ Ã0 DIPLOM A LEGAL 

4 
CONJU NTO DE EDIFÍCIO SOLARENGO, 

CAPELA E DEPENDÊNCIAS ANEXAS / SOLAR 
DA QU INTA DO FIDALGO (BATALHA) 

DECRETO N.º 1/86, DE 3 DE JANEIRO  

5 EDIFÍCIO DE HORÁCIO FERNANDES DOS 
SANTOS M ONTEIRO (BATALHA) DECRETO N.º 45/93, DE 30 DE NOV EM BRO  

6 IGREJA DA M ISERICÓRDIA DA BATALHA E 
ANEXOS (BATALHA) DECRETO N.º 28/82, DE 26 DE FEV EREIRO  

7 V IADU TO CONHECIDO POR “PONTE DA 
BOU TACA” (BATALHA) DECRETO N.º 28/82, DE 26 DE FEV EREIRO  

8 
ERM IDA DE NOSSA SENHORA DO FÉTAL E 
CAPELINHA DA M EM ÓRIA (CONJU NTO) 

(REGU ENGO DO FÉTAL) 
DECRETO N.º 5/2002, DE 19 DE FEV EREIRO  

9 
IGREJA DE NOSSA SENHORA DOS 

REM ÉDIOS / IGREJA M ATRIZ DE REGU ENGO 
DO FÉTAL (REGU ENGO DO FÉTAL) 

DECRETO N.º 28/82, DE 26 DE FEV EREIRO  

IMÓVEL DE INTERESSE MUNICIPAL  

Nº DESIGNAÇ Ã0 DIPLOM A LEGAL 

10 CAPELA DE SANTO ANTÃO (BATALHA) DECRETO N.º 129/77, DE 29 DE SETEM BRO  

11 EDIFÍCIO DO SÉCU LO XV III, NO LARGO GOA, 
DAM ÃO E DIU  (BATALHA) 

DECRETO N.º 28/82, DE 26 DE FEV EREIRO, INTEGRADO NO 
ZEP DO M OSTEIRO DA BATALHA 

12 CAPELA DO SENHOR BOM  JESU S DOS 
AFLITOS (GOLPILHEIRA) DECRETO N.º 28/82, DE 26 DE FEV EREIRO  

13 CAPELA DE SANTO ANTÓNIO (S. M AM EDE) DECRETO N.º 1/86, DE 3 DE JANEIRO; DECRETO N.º 45/93, DE 
30 DE NOV EM BRO 

SÍTIO DE INTERESSE MUNICIPAL  

Nº DESIGNAÇ Ã0 DIPLOM A LEGAL 

14 
SÍTIO DE INTERESSE M U NICIPAL DA 

PEDREIRA HISTÓRICA DE V ALINHO DO REI 
(REGU ENGO DO FÉTAL)  

ANÚNCIO N.º 28/2014, DR 2ª SÉRIE, N.º 22 DE 31 DE JANEIRO / 
ZEP, ANÚNCIO N.º 141/2017, DR, 2.ª SÉRIE N.º 157 DE 16 DE 

AGOSTO 2017 
15 

SÍTIO DE INTERESSE M U NICIPAL DA 
PEDREIRA HISTÓRICA DE PIDIOGO 

(REGU ENGO DO FÉTAL) 
ANÚNCIO N.º 28/2014, DR 2ª SÉRIE, N.º 22 DE 31 DE JANEIRO / 
ZEP, ANÚNCIO N.º 141/2017, DR, 2.ª SÉRIE N.º 157 DE 16 DE 

AGOSTO 2017 
16 

SÍTIO DE INTERESSE M U NICIPAL DA 
PEDREIRA HISTÓRICA DO CARAM U LO 

(REGU ENGO DO FÉTAL) 
AV ISO N.º 5838/2021, DR, 2.ª SÉRIE, N.º 60, DE 26 DE M ARÇ O 

DE 2021 

IMÓVEIS EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO  

Nº DESIGNAÇ Ã0 DIPLOM A LEGAL 

17 
CONJU NTO DO EDIFÍCIO DO SEM INÁRIO 
M AIOR DE LEIRIA / QU INTA DA V ÁRZEA 
“CASA E CAPELA DE SÃO GONÇ ALO” 

HOM OLOGADO COM O IIP DE ACORDO COM  O DESPACHO DE 
HOM OLOGAÇ ÃO DE 15 DE M ARÇ O DE 1985, SU JEITO A 
EV ENTU AL REV OGAÇ ÃO DE ACORDO COM  O ANÚNCIO N.º 
293/2014, DE 1 DE DEZEM BRO DE 2015 DA DIREÇ ÃO GERAL 
DO PATRIM ÓNIO CU LTU RAL PU BLICADO NO DIÁRIO DA 

REPÚBLICA, N.º 214. 2ª SÉRIE, DE 15 DE DEZEM BRO DE 2014 
18 

PAINEL TU RÍSTICO EM  AZU LEJO DA 
EXTINTA COM PANHIA AÉREA PAN AM  

(REGU ENGO DO FÉTAL) 
ANÚNCIO N.º 121/2017, DR, 2.ª SÉRIE, N.º 134, DE 13 DE 

JU LHO DE 2017 
 

Porta ria  n.º 688/2008, d e 22 d e julho; Porta ria  n.º 97/2011, d e 9 d e m a rço; Porta ria  n.º 100/2011, d e 11 d e m a rço; 
Porta ria  n.º 56/2012, d e 9 d e m a rço; Porta ria  n.º 367/2015, d e 16 d e outubro.

Aviso n.º 15096/2020, d e 30 d e setem b ro.

Desp a c ho c onjunto A-97/90-XI, d e 27 d e Outubro.

Desp a c ho Conjunto A-27/97-XIII, d e 20 d e M a rço

ZONAS DE SERV IDÃO

REDE NACIONAL DESCLASSIFICADA SOB JURISDIÇÃO DA IP
EN1; EN356

MARCOS GEODÉSICOS

#0 M ARCOS GEODÉSICOS

REDE MUNICIPAL

ESTRADAS M U NICIPAIS

CAM INHOS M U NICIPAIS

GASODUTO

+ + GASODU TO RNTGN

+ RAM AL DE DISTRIBU IÇ ÃO


